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nes nas ruas publicas necessita da

competente licença, e a sua trans-

gressão está sujeita a uma punição

pecuniaria; mas o que se lamenta é

a excepção odiosa de que foi victi-

ma aquelle cavalheiro, porquanto

muitos outros, partidarios e não par-

tidarios, se encontravam em egual-

dade de circumstancias do multado,

precisamente no mesmo dia e á mes-

ma hora em que se fez a applicação

da postura até hoje inalteravelmente

em desuso.

Não venha o Ovarense, com pés¡-

ovar; || de fevereiro mam, e tornam odioso a toda a l nete progressista um ministro

gente séria, e de bom senso. destoasse dos outros.

O discurso da coróa diz, e en- 'l'olera-se um governo, de quem

tende-se em harmonia com o go- o menos que se póde dizer, é que

vcrno, que este faltaria ao que não passa de miseravel?

deve a' nação, ao parlamento e a sz

mesmo, se mio propozesse cís discus-

sões os projectos de _fazenda e espe-

rz'almene as negociações á corôa do

[OÍZUÉIZZb '50?” OS 676d076'5 estranhos.

Depois de se ter assim expres-

sado o soberano perante os repre-
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O soberano constitucional, que

exerce funcções equiponderantes

e é como o fiel da balança poli-

tica entre os partidos, tem para

se esclarecer e guiar a imprensa

e o parlamento, que discutem, e

Lourenço d'Almeida e Medeiros.

-_-+__

Ile relance pelo concelho

_ P _ AS MULTAS nhos de lã e com intuitos de facili-

as mamfestaçoes do paiz nos co- sentantes da naçao, vem o sr. ma comprehensão, malsinar as nos_

midos_ chefe agora, e declara, que n30 (Quem não pode... trapaceim, sas palavras, deturpar as nossas

diz o dictado e dizemol-o nós tam-

bem.

E' necessario ter-se muita pacien-

cia e muito bom estomago para lêr

e ingerir a prosa calculadamente fal-

sidica do Ovarense.

No n,° 795, sob a epigraphe «Coi-

sas d'aquí»..., insinua aquelle jor-

nal umas poucas de falsidades a pro-

posito do que este semanario em

noticia, calculadamente reservada,

havia referido acerca da multa ap-

plicada ao snr. Manoel de Oliveira

Ramos, pela exposição de uma pe-

quena vitrine d'ouro na rua publi-

ca, e quer, deturpando o que escre-

vemos com toda a sinceridade, fazer

sentir que A Discussão, com aquel-

la noticia, preteriu a sua norma de

pensar sobre a orientação adminis-

trativo-municipal, que se impôz, se-

ja qual fôr a vereação que se en-

contre no poder.

Por vezes temos sido clarissimos

n'este assumpto e só mal intencio-

nados no desejo de servil adulação

é que podem deturpar as nossas

intenções.

Não nos cegam paixões partida-

rias na administração concelhia, aflir-

mal-o hemos sempre; e por isso lou-

varemos ou censuraremos os respe-

ctivos actos administrativos consoan-

te a sua natureza beneñca ou male-

ñca para o concelho ou seus habi-

tantes.

Sômos partidarios da rigorosa

observancia das posturas municipaes,

porque entendemos que já basta de

abusos que tão directamente teem

contribuído para a relaxação dos

nossos costumes.

Nem entoamos hossanas, nem in-

vectivamos a camara pela applica-

çâo ordenada de multas feita pelos

seus zeladores_ ou pelas que directa-

mente applicam os vereadores, como

abusivamente se tem praticado en-

tre nós; não aguardavamos como

ainda hoje o fazemos, a sua marcha

e esperavamos formar convicção

segura sobre a rectidão e imparcia-

lidade dos seus actos para depois

nos pronunciarmos, mesmo porque,

ha muito .já, não costumamos estoi-

rar no ar.

Não se discute a legalidade da

applicação da multa ao snr. Ramos,

pors que ninguem contestou, nem

contesta que a exposição de 'vitri-

lhe importa o convenio, que ape-

zar do seu malogro o governo

ñcará sem abalo, e extranha ao

sr. Franco o protesto de só dis-

cutir os projectos de fazenda,

quando não ha nenhum d'esse

genero, mas apenas a reforma

administrativa, o fructo da sua

pathologica, ou pedantesca ma-

nia de ser um reformador-mas

enganou-se, e o seu erro foi cor-

rigido pelo presidente da camara

dos pares-que apresentou um

projecto financeiro relativo á fre-

guezia de Mou!

A gargalhada acolheu condi-

gnamcnte essa prova da esterili-

dade do governo, e da sua insufñ-

ciencia para uma situação tão pc-

rigosa como a actual, e que está

reclamando a sua prompta despe-

dida.

Ora se o convenio nada impor-

ta ao governo, se o ministro da

fazenda nega ao parlamento a dis-

cussão das negociações com os

crédores, faltam ao que devem á.

nação, ás camaras e a si mesmos,

não podem ter a confiança do so-

berano segundo a sua opinião

manifestada ás duas camaras reu-

nidas.

Pela bocca do sr. José Lucia-

no o governo declara-se indigno

da sua permanencia. A vaidade

lorpa leva-o a contradicções, que

o compromettem, e desautoram.

Para o descredito do governo

ser completo apparece a reorga-

nisação do exercito, projectada

pelo sr. ministro da guerra, o

unico que tinha até agora esca-

pado á censura da imprensa.

Os jornaes lisbonenses, e os

centros militares levantam-se con-

tra essa reforma monstruosa, dis-

solvente da unidade do exercito,

anti-economica, inexequivel, tal,

como é julgada.

Parecera mal, que n'um gabi-

Principalmente o cotejo entre

as doutrinas advogadas na oppo-

sição e os actos no* poder ha-de

allumiar os juízos do magistrado

supremo.

Entre os que hoje o desilludem

ácerca do governo desprezador

dos programmas, que foram o

mdtivo do seu advento, 'e aquelles

que por uma disposição mera-

mente facciosa o estão defenden-

do e de modo que mal disfarçam

a falta de convicção e sincerida-

de, e'l-rei medeia como uma con-

SCiencia alta e imparcial, e claro

está que as suas resoluções não é

de rigor que se conformem sem-

pre ao voto das camaras.

Se os adversarios da monar-

chia escolhessem os ministros que

lhe conviessem para o descrcdito

das instituições vigentes, não po-

diam encontrar outros mais pro-

prios a esse fim do que os actuaes,

e sobre todos o seu presidente-

se condemnados e condemnaveis,

como estão_ em tudo, que se refe-

re ás questões de fazenda, e ás

reformas que mais aggravam

a*situação tão critica do thesouro,

ao esgótamento de todos os seus

recursos, a todos os seus actos,

nos quaes a inepcia d'uns, e o

cynisrno d'outros, se acham bem

a descoberto, não é ainda chega-

do -o momento de apeal-os do

mando, não haverá nunca uma

razão que os tolha de continua-

rem a sua gerencia desastrosa, e

parece n'isso fundar-se o chefe

para asseverar audaeiosamente

nas camaras, que não se demitte,

pois tem, diz elle, a confiança da

corôa, e das maiorias parlamen-

tares.

Esta affirmativa já não lhe é

permittida senão em relação ás

maiorias fabricadas com asforna-

das ecom as violencias eleitoraes,

cabralinas, sangrentas, que o infa-

ideias, procurando fazer sentir que o

facto de tal multa haver recahido no

nosso amigo Manoel Ramos, é que

nos determinou o reparo, repetimos,

calculadamente reservado feito em

succinta noticia.

O que nós queriamos é que as

posturas municipaes se pozessem em

vigor sem excepções e que, multado

o snr. Ramos pela exposição da sua

vitrine sem a competente licença,

se multassem os demais cavalheiros

d'esta villa que, á mesma hora e

pela mesma forma, tinham expostas

vitrines nas ruas publicas e sem li-

cença alguma.

O que queriamos é que um ve-

reador, a quem compete a execução

das deliberações camararias, quem

quer que fôsse, não praticasse a in-

desculpavel inconveniencia de decla-

rar ao snr. Ramos e seus familia-

res que a applicação da multa teve

como razão causal uma polemíca

anteriormente havida entre multante

e multado, da qual ambos sahiram

mal limpos.

Não era intuito nosso fazermos

d'este assumpto materia de um arti-

go como não é relatarmos o que,

pouco ediñcantemente, se passou en-

tre multante e multado na celebre

questiuncula que precedeu a multa;

foi o Ovarense quem nós arrastou

para este campo com as suas mal

intencionadas referencias e será elle

tambem quem. nos obrigará a pôr

tudo em pratos limpos, caso recal-

c1tre impemtentemente.

A alguns amigos nossos haviam

já sido impostas multas e comtudo

jaziamos calados aguardando os

acontecimentos futuros; se fallamos,

mais no intuito de prevenir repeti-

ção de factos pouco edificantes, que

desdouram o seu auctor, do que no

proposito de atacar, foi porque fran-

camente nos causou justificada índi-

gnação a declaração que se fez ao

multado e a um seu familiar que a

multa representava uma vindicta

pessoal. E vindicta pessoal não é

variação de thema de vingança poli-

tical Por esta ainda se poderia ex-

plicar, por aquella nunca!

Cumpram-se e façam-se cumprir

as posturas municipaes, mas na ge-

neralidade com egualdade de rigor,

e sem excepções que repugnam e

 



 

que maldizem dos seus exactores,

como se deu com as vitrines.

!E

* It

Consta-nos que o vereador, snr.

João da Silva Ferreira, anda empe-

nhado em resolver uma das ques-

tões mais importantes que actual-

mente apparecem na nossa villa-a

questão da carne. O snr. Ferreira,

segundo ouvimos, tem envidado to-

dos os esforços para colher o maior

numero de elementos possiveis añm

de propôr á camara uma regular e

satisfactoria solução.

Sabemos que, por sollícitação sua,

dos concelhos limitrophes lhe teem

chegado informações muito comple-

tas sobre o assumpto; e que é sua

intenção, fundado em dados previa-

mente colhidos e firmado em razões

muito plausíveis, levar brevemente

á sancção da camara uma proposta

tendente a conciliar os interesses

dos marchantes com os do publico.

Por tal attitude só temos a lou-

var aquelle vereador e muito folga-

remos ter de registar uma medida

que tão directamente interessa os

habitantes da villa.
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Febre aphtosa

Ha muitas semanas que grassa

n'este concelho a febre aphtosa. Es-

ta doença ataca principalmente os

ruminantes, mas póde passar para

,os suínos e cavallos e é frequente

invadir tambem a especie humana,

sobretudo quando não ha escrupu-

lo em beber o leite das vaccas doen-

tes d'esta affecção contagiosa.

Apesar de não ser muito mortí-

fera esta doença, ainda assim victi-

ma bom numero de animaes em

Portugal, sendo certo que os pou-

cos cuidados que temos com a po-

lícia sanitaria do nosso gado, tem

concorrido muito para que a Ingla-

terra, que em tempos passados con-

sumia os nossos melhores bois, os

haja recusado ultimamente, o que

tem acarretado graves prejuizos aos

criadores portuguezes, sobretudo do

norte do paiz. -

Esta doença que começa por fe-

bre que dura dois ou tres dias, é

caracterisada pela formação de ve-

siculos localisados na bocca, dentro

e fóra, nos uberes, principalmente

nos tetos, e ainda entre os dedos ou

unhas do animal. Um ou dois dias

depois, estes vesiculos rompem-se

ou ulceram-se, cahindo a epiderme

da bocca, suppurando as ulceras dos

dedos e chegando a descollar-se as

unhas.

A doença dura uma semana a de-

zoito dias pouco mais ou menos,

terminando pela cicatrisação dos ve-

siculos; mas, em seguida a um caso

sobrevem um novo n'outro animal,

porque a febre é contagiosa; e, se

por infelicidade apparece n'uma vac-

caria, o proprietario soñre grandes

perdas, porque o animal doente dei-

xa de dar leite e nem este póde nem

deve ser aproveitado, por ser con-

ta '050. _ _

ste assumpto é da max1ma im-

portancia, pois sabemos que ha la_-

vradores que tem o seu gado bow-

no e suino completamente atacado;

por isso, chamamos para .elle a _at-

tenção da auctoridade administrativa

a fim de que aconselhe as medidas

prophylacticas que o caso reclama.

Em nossa opinião a verdadeira pro-

phylaxia reduz-se a isolar dos sãos

os aniinaes doentes e obstar que os g

homens que tratam os ammaes ata-

cados, toquem nas rezes indemnes.

Convem tambem que a carne das

rezes mortas por esta febre não se-
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ja utilisada nem entre nos açougues

publicos, porque não póde haver a

certeza de que o consumidor a côma í

bem fervida, unico meio de destruir

la virulencia d'esta affecção conta-

giosa.

¡ Outro tanto deve succeder com¡

I o leite, advertindo que a saude pu-

I blica deve antepôr-se sempre ao in-

teresse particular dos proprietarios

do gado e pedindo para os que frau-

dulentamente vendam leite ou car-

ne de animaes affectados de doença

contagiosa a rigorosa applicação das

leis que regulam o caso sujeito. Aci-

ma de tudo, salus populi.

_+_

Vacclna

Todas as quintas-feiras, por IO

horas da manhã, haverá vaccinação

e revaccinação no Hospital d”esta

villa. Por esta fórma ñcam avisados

os interessados.

____.___

Praticas

As praticas que a Mesa da Vene-

ravel Ordem Terceira de S. Fran-

cisco, dlesta villa, resolveu mandar

fazer todas as sextas-feiras quares-

maes, começarão na proxima sexta-

feira, pelas tres horas da tarde, na

capella de Nossa Senhora da Graça.

Estará presente um mesario com

o respectivo livro afim de receber os

annuaes dos irmãos que ahi quei-

ram pagal-os.

A procissão dos Terceiros sahirá,

na forma do costume, no domingo

26 do corrente.

A mesa pede a todos os irmãos

para comparecerem com os seus

habitos afim de darem maior impo-

nencia aquelle religioso acto.

_4-_

cheia

Durante os passados domingo e¡

segunda-feira choveu torrencialmen-

te. Os rios da Graça avolumaram

extraordinariamente, inundando por

completo os campos marginaes e

quintaes proximos.

Os prejuizos, felizmente, foram

pequenos, segundo nos informam.

+

Hoje, amanhã e terça-feira, have-

rá exposição do Santissmo Sacra-

mento e patricas religiosas na _egre-

ja matriz, pregando o rev. Frei Ma_-

noel das Chagas, distincto e erudi-

to orador sagrado.

_F

Chegada

Já regressou de Ilhavo o nosso

particular amigo Manoel Gomes dos

Santos Regueira Junior.

__+_-_

Annunelo reclame

Soberbo e engenhoso o que no

ultimo numero do Ovarense faz o

vice-presidente da camara em prol

das posturas municipaes ou_ melhor

do sr. Placido Augusto Veiga, edi-

tor d'aquelle jornal e d'estas postu-

ras.

O réclame chama tanto mais a at-

tenção dos leitores quanto é certo

que se acha ñrmado por aquelle ca-

valheiro municipal.

Ais posturas, pois, cidadãos ova-

renses, casa do sr. Placido Augusto

Veiga, no largo de S. Pedro, d'esta

villa.

Embora contra-partidarios deseja-

mos dar curso ao reclame e...

Lamentamos ignorar o custo res-

pectivo e as percentagens pactua-

das para tudo lançarmos no campo

da publicidade.

I A seu tempo. . .

---_-.-_'_

Y Chegada

l Vindo da cidade do Para, Brazil,

,ni

chegou a sua casa em Vallega o sr.

Domingos Valente de Pinho.

Os nossos cumprimentos.

-__._.-_

Falleclmento

Sepultou-se na terça-feira ultima,

'a sr.a Rosa d*Oliveira, mãe do nos-

so amião e assignante sr. Antonio

Maria onçalves Santiago, a quem

damos sentidos pezames.

_+_

Julgamento

Effectuou-se, no dia 7 do corrente,

o julgamento de auzente do reu

Bernardo Eugenio dos Santos, ac-

cusado do crime de homicídio frus-

trado na pessoa de Manoel Vendeira,

commettido no dia 17 de fevereiro

de 1895.

O reu foi absolvido, sendo a sen-

tença muito bem recebida, pois que

é voz publica que foi outro quem

c0mmetteu o crime.

_ w_-

.Con-elo Annuncladon

Com este titulo começou a publi-

car-se em Lisboa uma folha de in-

formações commerciaes e publica-

ções de annuncios.

Desejamos longa vida ao novo

collega.

A' ULTIMA HORA

 

Na noite de quarta para quinta-

feira, desappai'eceu o relogio da tor-

re de Santo Antonio. Quando tal

constou exaltaram-se os animos dos

pacatos moradores da Praça, mas

tudo serenou ao saber-se que o re-

logio fôra levado para o Carregal

añm de marcar o tempo de trabalho

aos milhares de trabalhadores, em-

pregados nas quintas.

8

Na quinta-feira, o sino do Senhor

dos Paços appareceu sem badalo,

'perto da Marinha. Desconña-se que

fosse levado para ali pela forte ven-

tania que esteve n'esse dia.

:k

Na folsa nova do Carregal tem

estado um vapor inglez de Ioozooo

toneladas a carregar batatas das

quintas que marginam a estrada do

Furadouro.

*

Trazida pela cheia de segunda-

feira passada, arrolou ás margens

'do rio da Graça uma enorme baleia,

cujo oleo está sendo extrahido para

se empregar em um navo systema

de illumin'ar a villa, visto que a

actual illuminação só dá luz em noi-

tes claras.

*

O nosso presado e alto amigo

Antonio Augusto partiu hontem de

bicycleta para São Paio, añm de sa-

tisfazer uma promessa.

*

O nosso illustre amigo dr. João

Lopes, visto estar prohibido de fu-

mar por canudo, rifa hoje de tarde

a sua querida cachimbo, que dá ex-

cellente sabor ao tabaco nacional e

estrangeiro.

*

O nosso bom amigo Francisco

Marques recebeu hontem, pelo cor-

reio, uma elegante gaiola com um

grillo de estimação, muito cantador.

Deus lhe conserve o bichinho.

it

Quem quizer comprar mosqueiros

falle com o nosso amigo e editor

Zé Marques, que tem grande varie-

dade dlelles e bons.

*

A pedido do nosso amigo Zé Ra-

mos, o snr. administrador vae pro-

hibir o uso de bisnagas durante o

carnaval, porque tal brincadeira é

algo obnoxta.

ak

O nosso amigo Arthur Ferreira

está vendendo muitas arrobas de

pós e tremoços para uso carnava-

lesco. Tem pechinchado nos lucros

o seu irmão e socio, o nosso amigo

Joaquim Augusto.

:k

O individuo que n'estes tres dais

costuma deitar maior quantidade de
rabos é o joven Angelo Amaral.

Aquillo é que é um parana!...

ik

Descobriu um novo remedio para
matar as bichos o nosso presado
amigo Ernesto Lima

t

Vae ser agraciado com a carta de
conselho, para ser conselheiro, o

conceituado commerciante João Al-
ves. Isto por emquanto é segredo.

Ninguem o previna.

:i:

Hontem, de tarde, quando o nos-
so amigo Francisco Marques, ia dar
dois dedos de cavaco á loja do Cer-
veira, caiu do telhado um gato, en-

terrando-lhe o coco até ás orelhas.

t

Hoje pelas 3 horas da tarde, no

Largo dos Campos, um grupo de
galantes_ raparigas tenCiona correr
a ergolmhavmontadas no classico

gerico

Lá iremos só para vêr as quedas.

a:

Ao nosso prestimoso amigo dr.
Sobreira foi enviado do Pará, pelo

nosso conterraneo Francisco Valle,
um grande* frasco contendo um pre-
cioso liquido para cura das carécas.

t

Chegou de Aveiro, por não haver

em Ovar fazenda que chegasse, um

varino _para o nosso grande amigo

Zé BonifaCio.

t

Consta-nos que o sr. Manoel Nu-
nes Lopes vae dar queixa em juizo
contra os Zés Ramos e Marques,
por lhe haverem desacreditado uma
das tabellas do bilhar.

Quem as faz que as pague.

Ali. . . á preta!

Á**

Publicações

Durante a semana finda recebe-

mos as seguintes publicações, que

agradecemos:

As cadernetas n.°' 51 e 52 do ex-

traordinario romance dramatico, As

Duas Rivaes.

t -Os fascículos n.°' 8, 9 e IO de
As Aventureira:: do Crime, excel-

lente romance, editado pela Biblio-

theca Social Operaria, com sede em

Lisboa, rua Saraiva de Carvalho,

129, 1.0

_O fasciculo n.° 2o da Historia

da Prostituição, magnifica e inte-

ressante obra, editada pela livraria

Chardron, dos snrs. Lello & Irmão,

do Porto.

-O n.° 155 de O Tiro Civil, or-

gão do spert nacional. Estampa o
retrato de Garrett e a parte littera-

ria, que é primorosa, commemora o
centenario d'aquelle grande escri-
ptor.

-O n.° 27 da magnifica edição
especial da Mala de Europa.

Traz em separado uma folha illus-
trada, e com Iítteratura engraçadis-

sima, propria da epocha.

_O 1.' fasciculo de O Passatem-
po, publicação semanal charadistica
e litteraria, cuja redacção e admi-

l
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nistração é na travessa do Espirito

Santo, Aveiro.

-O 1.' fasciculo do Manual do

clero, para auxilio dos oradores ec-

clesiasticos.

Collecção de sermões, panygiricos

A DISCUSSÃO

W

I Chegou por fim ao carro, tirou a

lvara ao carreiro, deu-lhe duas bas-

tonadas bem boas -bem feita -e em

'seguida arranca a filha do meio da

_ palha e leva-a pela mão para casa

n'um estado; . . ai, Santo Deusl pa-

homilias e praticas para todas as4 recia uma meda ambulante.

festas e solemnidades da egreja.

E empreza da Encyclopia Calha-

lica, de propaganda religiosa, 'que

já conta um anno de existencia, vae

encetar a publicação d'esta obra de

alta importancia para o clero, por-

que n'ella encontrará modelos de

discursos para todos os actos e fes-

tas, sendo copiosissima a collecção

para a Quaresma, festas de oragos,

etc.

A publicação será feita por assi-

gnatura, sendo distribuidos sempre

sermões completos.

A sede da empreza da Encyclope-

dia Catholica é na rua Consclheiro

Arantes Pedroso, n.“ 25, Lisboa.

"CHMNHK W 7

Isto de metter o nariz em toda a

parte é «algo obnoxio», como diz o

meu sympathico e elegante Zé Ra-

mos. . .-então que é isso meninas?

sô agora é que dão por ella? vá,

não olhem tanto para elle, porque

senão é capaz de encavacar-mas,

para se saber duas coisas, não ha

remedio senão a gente fazer-se in-

tromettido, isto é, assim á laia de

policia secreto.

«Quem porña mata cacau, diz o

rifão, e é certo.

Na sexta-feira ultima deu-se um

Caso êxtraordinario, sensacional, py-

ramidall

Ha tempos, disseram-me que um

dos nossos rapazes sympathicos e

elegantes-vamos, olhem que não

é o meu elegante e sympathico Zé

Ramos-andava derretidinho, mes-

mo babadinho de todo por uma for-

mosa- vareira.

Achei natural, naturalissimo até,

mas como eu 'gosto muito de ver

«duas almas que se comprehendem›

 

nos seus devaneios cheios de amôr g

e poesia, tratei de espionar, e fui

feliz.

Elle andava doidinha, mas ella

não o estava menos. Na ultima en-

trevista propoz-lhe o D. João a fuga

ou abandono do lar paterno-que

marotol-e ella, a desaoergonhada,

a fin 'r-se cheia de receios, a córar

por entro, responde-lhe sem ga-

guejar:

-Irei comtigo para toda a parte,

meu bem . . .

Same-te careta!

_Então na sexta-feira ás 3 horas

da tarde, sim? diz o melro.

i Para lá fui na sexta-feira á hora

marcada: escondi-me, e d,ahi a pou-

.co vejo chegar um carro de bois,

cheio de palha, e ofgurão um pou-

co atraz.

Momentos depois apparece a pe-

quena e, n'um ímpeto de desespero,

enfia-se pela, palha dentro, que-

salvo sejal-até me parecia um réco

.a vir da feira.

O carro começou a rodar, pausa-

dameme', "vagarosãmente, e o car-

reiro ao lado, assobiava o mais na-

turalmente possivel, como se fosse

a conduzir uma carrada de loiça.

Tratante!
'

Não me poude conter: bati com

força á porta da casa dos paes da

fugitiva, e contei-lhes o succedido.

Ia-me mettendo em boa. O pobre

pae, añlicto, desesperado, cae no

chão com uma syncope, deitei-lhe

agua nas fontes e elle, recuperan-

do os sentidos, partiu a correr co-

mo um endemoninhado gritando

com toda a força dos seus pulmões:

O' Marg. . . ó diabo, então não ia

dizendo o nome? e tudo isto ainda

é segredo. . .

Anda cá, filha, não fujas que eu

   

   

  

  

    

   

    

   

 

   

   

    

   

  

   

 

Pois tudo isto deu-se na sexta-fei-

ra! O mundo está perdido!

O outro caso tambem de sensa-

ção-mas este é triste-deu-se hon-

tem á meia noite. ›

Uma pobre mulher ia a passar

perto da capella de Nossa Senhora

da Graça, quando a cruz que enci-

ma a torre, cáe de repente e arran-

ca-lhe a unha do dedo minimo do

pé esquerdo!

Fai levada-a unha-em maca pa-

ra o hospital.

Chico.

cotnnsronmiícus

Oliveira thzemels, 9

l
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(Do nosso correspondth

Hoje acordei com uma disposição

admiravel para fazer versos á chu-

va que cahe continua e calma no

esqueleto d'este carnaval semsabo-

rão e sem graça, como poucas ve-

zes se tem visto.

O Deus de Noé, depois do dilu-

vio universal, nunca mais voltou a

abrir as cataractas do céo tanto a

proposito; nunca um aguaceiro rijo

e duradoiro esbravejou tão opportu-

namente pelos lamaçaes impossiveis

das nossas ruas.

O velho Entrudo que já receia as

pneumonias e os rehumatismos da

idade, ,não tem outro remedio senão

esconder-se mais um anno no des-

conforto da sua mansarda infecta-

e nós assim ficaremos livres do gui-

zalhar dos pierrots, de uma bisna-

gada encommoda, do insurdecer da

sua algarviada estridula e monotona.

O” chuva providencial, consente

uns dias mais ainda os abraços ge-

lados do vento que tem assobios lu-

ubres aos vidros das minhas janel-

las! E em nome da civilisação e do

bom gosto, eu hei de fazer-te uns

versos catitasl

Já passou o tempo em que a la-

ma das ruas e as lagrimas impiedo-

sas do céo, podiam torcer-me nos ca-

lafrios da dôr, n'esta quadra alegre

do tremoço e da bisnaga, quando o

carnaval entrava em fremitos de en-

thusiasmo pelas salas do nosso ami-

go Leite ou congestionado de deli-

' rio pelos salões da emma sr.a D. Isa-

bel Carvalho, ou ainda exuberante

de vida e de humorismo pelos sa-

lões da Assembleia Recreativa.

Hoje, deleciam-me os lamaçaes,

consola-me esta chuva que se es-

preguiça nostalgica na face crystal-

lina das minhas janellas.

Esse aborto pequenino, corroido

pela anemia moderna, que entra a

furto pelos foyers tranquillos das

pessoas amigas, socegado e timido

-é um simulacro de Polinchinello.

Não ha muito ainda que as diver-

sões do carnaval eram communica-

tivas, tinham uns longes de corren-

te electrica, um não sei quê que fa-

zia estremecer ao seu contacto to-

dos os musculos, todos os corações,

todas as naturezas, as mais fleugma-

ticas e as mais rebeldes á manifes-

tação do jubilo.

Muitos dias antes do domingo

magro a mot d'ordre punha em so-

bresalto toda a nossa mocidade ele-

gante. Quasi todas as portas se abri-

ram em verdadeiras surprise-s, on-

de o espirito entrava de braço dado

com o verdadeiro encanto; retiniam

gargalhadas ñnas de crystal e deli-

ravam ditoslgalantes, francos, expan-

taneosl

&70 piano despertava então nas no-

tas febricitantes de uma walsa e na

estar doce, de uma paz de conscien-

cia imperturbavel e serena.

Quasi que não havia tempo para

as delicias de um somno reparador.

Hoje o Carnaval morreu nos bra-

ços d'essa mocidade, na sua maio-

ria lugubre, blasée, que discute a

metaphisica sentimental de Oberm-

man entre um artigo da Moda Illus-

trada, e a analyse cuidadosa de um

vestido de baile, que não sabe rir,

sem excesso, que tem a austeridade

d'um cenobita e a impertinencia

aborrecida de uma creança!

Se añvela a mascara ao rosto, to-

dos conhecem lego que no olhar

coado pelos orifícios do loup, não

ha uma scintillação tênue de alegria

franca!

Vae-se perdendo a noção do que

seja a genuína folia do Carnaval, o

bom humor que esfusiava, ha pou-

cos annos ainda por todas essas sa-

las de baile.

Mas não é só n'este pedaço de

serra que o desanimo atrophia a al-

ma da mocidade em flôr! Por esse

mundo fóra vae quasi que a mesma

coisa, se não vae peior.

O Carnaval viveu muito.

Morre como todas as coisas.

E se fallar então no carnaval das

. ruas?

As' damas a curvar-se ásjanellas,

n,um olhar profundo de interroga-

ção. E os homens sentados ás por-

tas das Havanezas, n'um' bocejo

enorme de enfado! As creanças, es-

sas, sorririam entretidas em pregar

rabos a algum transeunte errante e

descuidado, ou no estralejar inter-

minavel das bombas chinezas!

E de profundis. . .

Por isso peço chuva com o fer-

vor de quem deseja pão; por isso

desejarei vêr afogado em torrentes

de agua e de lama, para nunca

mais se erguer, se fôr possivel, o ne-

gregado entrudo de 1899. E é por

isso talvez que eu accordei hoje

com uma disposição admiravel para

fazer versos á chuva!

Acabou-se!

  

WMMUNICADO' i'

Agradecimento e lembrança

ao snr. Vice em paga da multa

O abaixo assignado, summamen-

te grato para com o snr. vice-pre-

sidente da camara, pela multa, pe-

quenina, mas tão delicada, com que

se dedicou mimoseal-o ha pouco

tempo, vem, não só agradecer, o que

terá occasião de fazer particularmen-

te, mas além d'isso lembrar, como

retribuição por tão alto favor, ao il-

lustre vice e mais interessados, que

as Posturas Municipaes, expostas á

venda em casa do snr. Placido Au-

gusto Veiga, no largo de S. Pedro,

d'esta villa, devem servir não só pa-

ra me castigarem quando eu o me-

recer, como tambem,,alguns amigos

do snr. vice, que têm commettido e

continuam a commetter maiores pec-

cados do que eu, peccados que o

mesmo snr. tem visto e póde vêr,

com oculos ou sem elles.

Manoel de Oliveira Ramos.

  

'limas lUllBllES '

Editos '

(2.“ PUBEICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Abragão, correm editos dc 30dias,

contados da segunda publicação

do annuncio respectivo no Dz'arz'o

do Goverao, citando _Iosé Rodri-

gues Brandão eAntonio d'Olivei-

ra Brandão, ambos casados d'es-

 

3

incerta na Republica dos Estados-

Unidos do Brazil, para no praso

de ro dias, lindos os editos, pa-

garem a sua parte das custas con-

tadas no inventario de menores a

que se procedeu por obito de seu

sogro e pae Francisco d'Oliveira

Brandão, ou nomeará penhora

bem sufñciente para o seu paga-

mento e contas, sob pena de se

devolver o direito de nomeação

ao dr. delegado, que é o exequen-

te._ _ Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, Braga d'Olz'veira

O escrivão,

 

Frederico Ernesto Camarinha Abr-agua,

Arremataeão

(22 PUBLICAÇÃO)

No dia 19 de fevereiro proxi-

mo, por IO horas da manhã, e á

porta do tribunal da comarca se

ha-de proceder á arrematação dos

bens seguintes: metade d'uma

leira de matto e pinhal, chamado

o Monte, sita no lugar da Barra,

fregdezia de Maceda, avaliada em

óo$ooo réis, e uma terra lavradia

Chamada a Moita de Baixo, sita

no lugar do Campo da mesma

freguezia, avaliada em 19$ooo

riés; isto na execução de sentença

que Antonio Marques d'Oliveira,

casado, move contra josé Mar-

ques d'Oliveira e mulher, da re-

ferida freguezia. '

Pelo presente são citados os

crédores incertos dos executados

e joaquim Marques d'Oliveira,

irmão dos'executados, mas auZen-

tes no Brazil, comproprietario de

primeiro predio mencion'ado;-pa-

ra deduzirem os seus direitos.

O juiz de direito, Braga d' Oliveira

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu.

Annunõiosiliversos

, AGRADECIMENTO '
Os abaixo assignados agrade-

cem a todas as pessoas que, por

occasião do fallecim'ento de sua

chorada mãe, os honraram com

os seus cumprimentos de peza-

mes tanto pessoalmente como por

cartões; e a uns e outros protes-

tam a sua eterna gratidão.

Ovar, 8 de fevereiro de 1899.

josé joaquim de Mattos e Silva

Domingos de Mattos c Silva a familia.

Agradecimento

Antonio Maria Gonçalves San-

thiago, sua esposa Maria Amelia

de S. José, suas tias Margarida

d'Oliveira e joanna d'Oliveira, e

primo Manoel Fernandes Jerony-

mo, assim como suas respectivas

familias, veem por este meio pe-

nhoradissimos cumprir o doloroso

dever de agradecerer a todas as

pessoas que os honraram com os

seus cumprimentos. de pezames'

bem como se dignaram acompa-

nhar o funeral de sua sempre cho-

rada' e estremosa mãe, sogra, ir-

mã e tia Rosa d'()liveira, até á

sua derradeira morada. A todos,

pois, protestam a sua mais viva

e inolvidavel gratidão, pedindo

desculpa d'alguma falta que in-

violuntariame'nlte' be tivesse dado.

     

estonteação de uma quadrilha, viva,
consinto no casorio mulher!

alegre, e ruidosa, reflexo de um bem
Mas corria sempre ..

 

ta villa, mas auzentes em parte i ' ' Ovar, 9 de fevereiro de 1899.

r
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, agente em tirar de as obras

litterarias anunciadas n'osto l semana-

rie. o' sur. Silva Cerveira. '

 

Annuneios litterarios

 

A Nova Colleoção Popular

Adolpho d'Ennery

A Filha tio-*Condomnado

Grande romance

d'sventuras e de lagrimas, illustrado

com 200 gravuras de Meyer

Brindesja todos os assign
antes

0 mais tragico e emocionante dos ro-

mances até hoje publicados por esta em-

prezal Entrecbo digno do auctor famoso

de As Duas Orphãs. da Compwadora,

da Linda 'de Chamoum'a: e da Martyr.

' Aventuras e peripecias extraordinarias.

Grande drama de amor e de ciume, de

nhnegaçâo e de heroismob antas terri-

veis com a natureza e com os homens

atravez de paizes longiquos e mysterio-

sos! Uma figura admiravel de mulher

conduz a acção, acceudendo enthusias-

mo pela sua coragem, arrancando lagri-

mas pelos seus infortuniosl Desfecho sur-

prehendentel

a !olhas com 3 gravuros por

. semana 80 reis.

t 15 iolhas com 15 gravuras

_por Inez 800 reis.,

Dnzentos mil prospeetos 'il-

ilustrados distribuidos gratis.

Estão impressas as primeiras folhas

da obra. Recebempse desde já assigne-

tu ras na livraria editora-ANTIGA CASA

BERTRAND-José Bastos-73, Rua Gar.

rett, 75, Lisboa.- - . ,

 

Mulher, Marido edmauto

ii.° Romance

da Colleeção Paulo de Kool¡

Está em publicação este interessante

romance. illustrado com boas gravuras.

A publicação e feita aosiasciculos sema-

naes, ao preço de er réis cada um.

Todos os pedidos devem ser dirigi-'

dos aos snrs. Libanio & Cunha, rua do

Norte, MES-Lisboa.

, Historia da Prostituição!

- _ _HUMANBE D'UMA HAPAHIGA PUBHE
\ A inte essante obra italiana. a Histo-

ria-daProslilu'icão, vei-tida para a nos-

sa lingua, é. um hello estudo Sobre a

vida da mulher, atravez de todas as

civilisações.

A Historia da Prostituição. descreve

nos o culto religioso de Venus, no seio

das civili-'ações antigas do Oriente; mos-

tra-oos o seu desenvolvimento nos po-

x'os que então habitavam o Iittoral do

Mediterrâneo. Falls-nos da prostituição

da Grecia e de Roma e Canta-nos os

amores de Gallia. Em seguida r fere-

nos como a prostituição .se continuou

pela lxlade Media, no tempo dos Tem-

plarios e das Cruzadas. nas Côrtes de

Francisco l, Henrique ll. lll. etc. Apre-

senta-nos a vida diSSoluta nas cúrtes de

Luiz XIV, XV e XVI e emüm no expleu-

dor dos pagos napoleoniws.

A Historia da Prostituição, será pu-

blicada em edição de luxo, ornado o

texto com magníficas provas de pagi-

na, etc. ~

Condições da assignatnra

Esta obra compor-se-ha de 30'fasci-

culos de '2 folhas com 2 gravuras. dis-

tribuidos semanalmente ao preço de 60

réis. pagos no acto da entrega.

Cada 'semana será distribuido um fas-

"eiculo de 16 paginas, com dons gravu-

ras. por 60 réis. '

Toda a correspondencia devo ser di-

rigida à livraria Chardroo de Lello dl:

irmão-Porto.

.US DBlMlS BUS [NBEITlUllS

R

Eugenio sue

A publicação mais barata no seu genero

o, 50 nois-,cana ENTREGA

Com 3 folhas in-4.°. com 3 gravuras.

ou em tman de. t5 rolhas (120 pagi-

nas)›pelo preço de 250 réis. Para a pro-

víncia expedir-se-hão quinzenalmenle 6

folhas pelo preço de 120 réis, paga-

mento adiantado

Assiguase em Lisboa no escriptorio

da Empreza, rua do Norte, 145, nas

principaes livraias, 'na Galeria Monaco

e nos estabelecimentos onde estiver o

cartaz-annuncin.

 

_PIERRE DECOUBCELLE

OS DOIíãÀROTOS
Grande e sensacional romance em publicação, oruado com 200 gravuras,

120 réi cada fascícqu de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos a

Antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-Rua Garrett, 'ls-LISBOA.

 

ATLAS

Geographia Universal

Publicação mensal descriptive e illustrada

Con tendo 40 mappas expressamente gravados e impressos a côres, l60_ pa-

ginas do texto de duas Columuas e perto de 300 gravuras representando Vistas

das principaes cidades e monumentos

celebres, liguras, diagrammas, etc. i

do mundo, paisagens, retratos d'homens

A primeira publicação que n'este genero

se faz no paiz

Obra dedicada à Sociedade de Geographia de Lisboa em commemoração

4.** centenario da India.

LOUIS noussnsann

SENSACIONAL TRA BALHO DBAMATICO

_+_m_

Aos assignanles do magnifico romance de Louis Bonssenard o/Ierecerct

a empresa de o SECULO um esplendido brinde:

Um quadro medindo '35 >< 60 cent.,

balho do distincto artista

meiro, representando

reprodncção de um tra-

portuguez Alfredo Roque Ga-

A LEITUer nos LUSlAllAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a cárie de !fl-Bol D. Sebastião)

00 réis 300 réis

Acaderneta de 3 folhas em 2!¡ paginas, O tomo de 5 cadernetas, ou 120 paginas,

Corn 3 gravuras com lã gravuras

O ROMANCE DlUMA RAPARIGA POBRE é um extraordinario traballio dramati-

co, de captivador entrecho.

_O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é a historia «Ie uma Íillia do povo. ope-

raria mofesta e humilde, de uma formosura subjugante. de uma h inestirlade a

toda a prova.

O ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é o mais empolgante dos modernos rn.

ina'nces francezes.

O ROMANCE D'UMA RAPARlGA POBRE esta destinado entre nos a um exito
collosal, pois, como raros, possue as qualidades precisas para agradar a grande
maiona do nosso publico. E' o romance dos humildes. dos trabalhadores e dos

dedicados. '

Todos os pedidos de assignatum devem ser dirigidos al

Empreza do jornal Ó SECULo

Rua Formosa, 43-Lisboa

 

XAVIER DE MONTEPI;

 

AS DUAS RIVAES
NO VO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

E' a obra mais sensacional do glorioso auctor dos romances *crA Mulher de

Saltimbancoo, ¡Martyrio e Cynismo».. «ds Doidas um Pari<»Í~ «O Fiancre n.“ 13)

«Mysterim de uma Herança», «AS Mulheres de Bl'OIlZH», «Os Milhões do (Jrimil
n°30», .Dramas do Casamento», «As Victimas da Loucura» e «Crimes do uma

Aesociação Secreta».

Versão de J.

Edição de luxo em papel de

vuras francezas.

de Magalhães

grande formato, illustrada com ñnissimas gra-

Condições da assignatora:-3 folhas ¡llustradas com 3 gravuras e uma capa,

30 réis por semana; cala serie de lõ folhas, Com 15 gravuras em brochura,

60 réis-Pago no acto da entrega.

As juntas de parochia, confrarios, ir-

mandades, misericordias, camaras

municipaos o a quaosquer corpora-

ções de beuclioeuoio.

ELUCIÕARIO
Para afacil organisação dos

Orçamentos e Contas

AS

Camaras, mísericordias,

unlas de porco/ria, cortfmrias. irmao

dades e de quaesquer corporações

de beneñcencia

Esta util e importantíssima publica-

ção, além de prestar desenvolvidas in-

dicações e esclarecimentos de grande

valor, contem uma Collecção esplendida

de modelos para orçamentos. moppa do

calculo da receita, tabella da conversão

do 'serviço- braço( a dinheiro. como do

gerencia. mappa comparativo da dos-

 

peza auctorisada e e/[ecluada, relação

da dividas activas e passivos. etc.. etc.

Com tão Vali'lrü livro à vista, qual-

quer inviivididuo. ainda que pour-o liabi-

litado. organha facilmente os orçamen-

tos e processos contas dos corpos admi-

nistr'ati'vos.

0 ioagoillco ELUClDARlO é um po-le-

roso auxiliar p.-ra os presidentes, secre-

tarias e thesoureíro das corporações

acima inlicadas e custa uma quantia

deveras medica, attcndendo a que é

_volumoso e contém eariados e e utilis-

simos esclarecimentov

Os pedidos devemss.r leitos a Carlos

Martins, 29-Hua dee D. Luiz 1-35.

GUARDA.

  

ERMONR LEPELLETIRR

MADAIVIE SANS-BÉN
Grande romance militar e dramatico, abrangen-

do o periodo da Revolução Francem e do
1.0 Imperio.

Illustmdo com primoroaas gravuras

do grande artists C. Disque

Este explendido romance. que a em-

preza do jornal 0 Seculo está publican-

do, coustará de um hello volume de t:300

paginas. illustrado com lõl magníficas
gravuras de grande formato.

Cada semana serão distribuidas 3 fo-

lhas, ou sejam 24 paginas, com 3 \bel-

las gravuras e uma capa illustrada, pelo

preço de 00 réis, pagos no acto

da entrega.

Um tomo de lã folhas. ou 120 pagi-

nas. corn 15 gravuras de a ina, r

mez 300 réis. p g po

Dois mgnijicos brindes a cada asaígnante:

_ l.°-Um quadro executado pelo dis-

tincto aguarellista portuguoz Roque Ga-

meiro, representando Mousinho d'Albu-

querque na campanha contra 08 na-

marraes.

2.“-Panorama da cidade de Louren-

ço Marques. '

Empreza do jornill 0 SECUlA)

Rua Formosa, 43-Lt'sboa

RUL DA LAVADEIHA
Para 192 semanas

Preço 100 rs.-Pelo correio 120.

Vende-se na lmprens Civilisação

   

   

 

    

  

   

  

  

   

   

  

  

   

  

  

   

   

   


